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Ano-novo é momento de olhar à 
frente. Embora a economia tenha 
mostrado robustez invejável em 
2004, o saldo do ano não foi bom 
para a humanidade. Guerra do Ira-
que, reforço dos fundamentalis-
mos e terror persistente. Mesmo 
assim, talvez por isso mesmo, é 
preciso ter reservas de otimismo. 

Há indícios de que não morreu 
a aposta iluminista de uma convi-
yência humana baseada na razão. 
Apesar do unilateralismo crescen-
te dos norte-americanos, as Na-
ões Unidas se batem por refor-

Mas. Desejam abrir-se aos novos 
agentes da sociedade global, às 
ONGs e aos movimentos de opi-
nião que ultrapassam as frontei-
ras dos Estados nacionais. Insis-
tem em rever os critérios injustos 
de controle da organização e pre-
tendem alterar a composição 
atual do Conselho de Segurança. 

Apesar das escaramuças, a di-
plomacia, com a Europa à frente 
e a China nos bastidores, prepon-
derou na contenção da corrida 
atômica do Irã e da Coréia do 
Norte. Há outros indícios promis-
sores: Shimon Peres negpcia en-
trar no Gabinete chefiado pelo Li- 

QUE GOVERNO ATUAL 
REARTICULE AQUILO 
QUE ELE PRÓPRIO 
DESARTICULOU... 

kud de Ariel Sharon (esperemos 
que para "civilizá-lo") e Tony 
Blair sai da letargia americanista 
e parece empenhado na constru-
ção do Estado Palestino. Toda a 
gente sabe que sem uma paz mais 
sólida entre Israel e Palestina, 
com o reconhecimento recíproco 
dos dois Estados, não haverá futu-
ro tranqüilo no Oriente Médio. 

É cedo para dizer se nos esta-
mos afastando de um mundo do-
minado pelo confronto entre fun-
damentalismos. Cedo, principal-
mente, porque os EUA, berço 
das liberdades democráticas, pa-
recem agora transformados em 
leito de Procusto, cheio de espi-
nhos a que alguns compraz cha-
mar de "valores morais". Quan-
do intelectuais do porte de um Sa-
muel Huntington passam a inter-
pretar a própria realidade ameri-
cana sob a ótica do "choque de ci-
vilizações" — no caso, entre um 
"eu" anglo-saxão e um outro his-
pânico  —,  é porque algo de mal e 
muito profundo enrosca a alma 
daquele grande país. 

Contra o mote do "choque de 
civilizações" há bons antídotos. 
Leia-se um Edward Said, que da 
perspectiva singular de grande in-
telectual palestino radicado no 
ocidente combatia o estereótipo 
de um orientalismo homogêneo e 
aterrador. Na direção inversa, 
leia-se o livro de Ian Buruma e 
A. Margalit Occidentalism para 
entender melhor o que significou 
o "ocidentalismo" para as cultu-
ras orientais. 

Mas não é só no terreno cultu-
ral e político que o multilateralis- 

mo e uma compreensão mais 
abrangente estão fazendo falta. 
Também na economia é preciso 
haver ação coordenada para que 
o mundo encontre um equilíbrio 
melhor. Neste caso, o indício 
mais promissor é o comportamen-
to da China, que se vem firman-
do como um fator de estabilida-
de. Integrou-se ao comércio inter-
nacional, ingressou na OMC e, 
quem diria, tornou-se "banquei-
ra" dos EUA, absorvendo, junta-
mente com o Japão, doses homé-
ricas de papéis de valor instável 
emitidos pelo Tesouro america-
no. Assim oferece a possibilida-
de de que o desregramento fiscal 
americano não despenque de re-
pente na cabeça de todos nós. 

O mundo depende de que os di-
rigentes chineses consigam admi-
nistrar com sucesso as contradi-
ções da mais impressionante tran-
sição econômica, social e política 
de que tem notícia a História con-
temporânea. Depende também 
de que os EUA abandonem a 
"economia vodu", expressão usa-
da por Bush pai para criticar a 
crença de que todo corte de im-
postos (para os mais ricos) será 
pago pelo aumento da atividade 
econômica. Depende ainda de a 
Europa, pressionada pelo efeito 
negativo da valorização do euro 
sobre as exportações e o cresci-
mento, ter disposição para reali-
zar reformas. E depende de o 
Banco Central europeu, bem co-
mo de os Bancos Centrais da Chi-
na, do Japão e dos EUA se dispo-
rem a atuar, ora reduzindo, ora au-
mentando as taxas de juros, coor-
denadamente, ao invés de deixar 
que a irracionalidade — ora exube-
rante, ora depressiva — dos merca-
dos encontre seu término em no-
va crise que faça o sofrimento de 
todos nós. 

O preço do petróleo é um fa-
tor adicional de volatilidade no 
delicado ajuste que a economia 
do mundo precisa fazer. Mas, di-
ferentemente do passado, há ho-
je condições melhores para lidar 
com o problema. Quem sabe 
não sirva até mesmo para ilumi-
nar as mentes dos donos do mun-
do sobre a seriedade do aqueci-
mento global e as possibilidades 
de uso de energia renovável e 
menos poluidora? 

E o Brasil? Também dá para 
desejar e apostar que melhore. 
Avançamos muito nos últimos 
anos. Aprendemos a ter uma in-
flação baixa e sob controle. A Lei 
de Responsabilidade Fiscal não 
deixa mais o governante de hoje 
jogar dívidas no colo dos seus su-
cessores. Ainda é pesado o passi-
vo que se herdou do passado de 
descontrole fiscal e inflação, mas 
as fontes desse descontrole foram 
eliminadas em sua maior parte. 
Aprendemos a competir na eco-
nomia global sem temor de ser-
mos engolidos. O câmbio flutuan-
te (que flutuou a duras penas, de-
pois da dieta necessária para an-
corar a estabilização), a base tec-
nológica que desenvolvemos, a 
audácia de nossos empreendedo-
res e a incrível disposição de nos- 

sa mão-de-obra para trabalhar e 
aprender, tudo isso junto assegu-
ra horizontes melhores. 

O governo atual colhe hoje na 
economia o que outros plantaram 
no passado e ele soube continuar 
e aperfeiçoar. Se assim é, por que 
não esperar que as áreas sociais 
melhorem e a gestão governa-
mental como um todo se torne 
mais competente? Por que não es-
perar que o governo finalmente 
se convença de que andou para 
trás nas políticas de transferência 
de renda para os mais pobres, de 
que a pobreza e a fome não são a 
mesma coisa, de que o grande 
problema do Brasil é a primeira, 
pois a segunda é decorrência, o 
que não significa que não se deva 
e não se possa combater a fome 
onde e na dimensão em que ela 
existe, o que já vinha sendo feito 
e poderia ser reforçado? Por que 
não esperar que o governo final-
mente se convença' de que, nas 
áreas da Saúde e da Educação, se 
perdeu foco, rumo e velocidade? 

É este meu voto final: que go-
verno atual, ainda que sem dar o 
braço a torcer, rearticule aquilo 
que ele próprio desarticulou, na 
administração e nas áreas sociais. 
Que deixe de inaugurar o já feito 
e inove onde faz falta a mudança, 
não se esquecendo de que a cons-
trução de uma nação é obra de 
longo prazo e que Cabral desco-
briu o Brasil antes de 2003.. 


